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OS TEXTOS NA SALA DE AULA ATRAVÉS DO 

LIVRO DIDÁTICO 



A experiência foi realizada numa turma de 3º ano, no ano 

de 2010, na Escola Municipal Santa Terezinha. 

Ao adotar o livro didático de Língua Portuguesa, planejou-

se o Projeto “A importância das palavras” 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: PARA QUE SERVEM 
OS DICIONÁRIOS 



LIVRO DIDÁTICO ADOTADO 



 Refletir sobre a importância das palavras e sua função 

na linguagem. 

 Refletir sobre a forma e o significado das palavras e as 

situações de contexto. 

 Desenvolver habilidade de manusear o dicionário. 

 

OS OBJETIVOS DO PROJETO 



A 1ª unidade do livro didático propõe, uma conversa 

PRIMEIRO MOMENTO: A EXPLORAÇÃO DO 
SUPORTE JORNAL 

reflexiva acerca da importância 

das palavras no nosso cotidiano.  



A publicação no suplemento infantil da “Folha de São Paulo” 

contribuiu muito para a reflexão e análise da importância 

das palavras.  

O JORNAL IMPRESSO 

A reportagem “Sopa de 

letrinhas”, além de inspirar o 

projeto, foi explorada para 

enriquecer a aquisição dos 

conhecimentos sobre  as 

palavras.  
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Que 'palavrão' é esse?  

Crianças se divertem desvendando o significado de palavras 
novas e inventando vários outros termos  

PAULA THOMAZ 
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA  
 

Palavras novas entram pelo ouvido e 

saem pela boca a todo instante. Tem 

criança que não se aguenta de tanta 

curiosidade e procura no dicionário, 

pergunta para o professor ou faz uma 

busca na internet.  

Mas não basta desvendar o que é. 

Quem não usa a palavra acaba 

esquecendo o seu significado. Foi o 

que ocorreu com Thiago Gulinelli, 9. Já 

não se lembrava mais do conceito da 

palavra "cáfila", que ele aprendeu dia 

desses. "É mesmo, é um grupo de 

camelos", diz, ao ser lembrado pelos 

amigos. 

Ao ouvir "embornal", a imaginação de 

Esther Dalla Vecchia, 9, foi a mil. E a 

menina imaginou um papel para 

embrulho. Foi na escola que ela 

descobriu que, na verdade, "é um tipo 

de sacola para carregar coisas". 

Enzo Aleixo, 9, aprendeu um 

"palavrão" da medicina e nunca mais o 

esqueceu. O garoto consegue falar 

"pneumoultramicroscopicossilicovulca-

noconiótico", uma das maiores palavras 

do mundo, sem esquecer nenhuma 

letra. Mas o que isso significa? "Sei 

que é um tipo de doença", fala, rindo. 

Quando ouviu o professor falar a 

palavra "pedregulho", Miguel Chirata, 

9, tropeçou num significado e depois 

descobriu mais um. "Achava que fosse 

pedra pequena, mas descobri que pode 

ser grande também." Ouvir conversa de 

adulto deixa a orelha coçando. Palavras 

diferentes entram e saem pelos 

ouvidos, até que "acupuntura" martelou 

na cabeça da Letícia Vale, 9. Agora 

não a incomoda mais. "É uma terapia 

com agulhas", diz. 

Já Blanche Ferreira, 10, andou ouvindo 

nas últimas semanas a palavra 

"enxurrada", que virou um enigma. 

Mas não por muito tempo. "Vou 

procurar no dicionário." 

 

Uma coisa puxa outra 

E o que ocorre quando tropeçamos 

numa nova palavra? "O aprendizado de 

novas palavras se faz com base no 

conhecimento daquelas já armazenadas 

no cérebro. Assim, se uma criança não 

conhece a palavra "carroça", mas 

conhece "carro", a já conhecida ajuda a 

aprender a nova", explica Gladys 

Rocha, doutora em educação pela 

UFMG (Universidade Federal de 

Minas Gerais). Folhinha, Folha de São Paulo, 

sábado, 27 de fevereiro de 2010

A  ATIVIDADE EM SALA DE AULA 

Todas as janelas da reportagem  foram exploradas: 

 Depoimentos; 

 Curiosidades; 

 Brincadeiras.  

A reportagem foi digitada e 

colada no caderno. 



Apresentação do livro de literatura, cuja parte da história é o 

texto principal da 1ª unidade do livro didático adotado. 

SEGUNDO MOMENTO: HORA DE LEITURA 

Comparação do livro (extensão do 

texto, ilustrações, itens do 

suporte) com a impressão do 

trecho da história no livro didático. 



HORA DE LEITURA 

 Autoria de ilustração do 
livro de literatura e do livro 
didático;  

 Supressão do texto;  

 Marcas gráficas que 
indicam as lacunas do 
texto original. 

 

Nesta dinâmica as crianças puderam conferir:  

 



HORA DE LEITURA 

 Comparação entre o texto 
impresso no livro didático com 
o texto do livro de literatura.  

 Comparação entre a extensão 
do texto no livro de literatura e 
o texto no livro didático. 

 A percepção da estória lida, 
em poucos minutos de cada 
vez, para estimular o 
suspense para o dia seguinte. 



Uma enquete, feita pelos jornalistas para saber o que um 

grupo de crianças de São Paulo imaginava sobre o 

significado de algumas palavras, foi incluída na reportagem 

publicada no suplemento infantil.  

TERCEIRO MOMENTO: ADIVINHANDO O QUE É 

 Reunidos em grupos 
de 4 alunos, foi dada a 
tarefa de tentar definir 
o significado das 
mesmas palavras.  

 

O que achamos que é 

Em grupos, escrevam o que vocês acham que significam as seguintes 
palavras: 

Enxadrista 

 
Pretexto 

 
Ensimesmado 

 
Pindorama 

 
Jururu 

 
Badalo 

 
Pirogravura 

 
Auspício 

 
Decrépito 



 Os significados intuídos pelos grupos foram afixados na 
sala para comparação das ideias que cada grupo 
deduziu sobre o sentido de cada palavra.  

 Não ocorreu nenhuma correlação com o sentido real das 
palavras. Mas ficou evidente como as crianças utilizam o 
seu repertório vocabular para dar suporte às suas 
hipóteses. 

 Depois de uma discussão divertida, pois os sentidos 
chegavam às vezes a ser engraçados, foi apresentada  
a publicação das respostas que as crianças de São 
Paulo também deram aos jornalistas. 

ADIVINHANDO O QUE É 
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PALAVRAS CRUZADAS 
Às vezes, o som de uma palavra faz a gente se lembrar de outra. Confira o 
sentido que as palavras sugerem para as crianças e, depois, descubra o 
verdadeiro significado delas.  

Enxadrista 
"Um homem que trabalha com a enxada." 
Maria Alice Dalla Vecchia, 8  

"Enxadrista" é quem entende muito de xadrez, e não de enxada

 

 
Pretexto 
"Era um texto que virou um livro." 
Mateus Oliveira Périco, 8  

"Pre-" significa "antes" em algumas palavras, então Mateus estava no 
caminho certo. Mas a palavra "pretexto" quer dizer "desculpa". Por exemplo: 
quem não quer ir à aula inventa um pretexto para faltar.

 
Ensimesmado 
"Em cima de alguma coisa." 
Anna Luisa Di Giuseppe, 8  

Não em cima, mas dentro. "Ensimesmado" é quem parece estar olhando 
para dentro, está recolhido e concentrado.

 
 

ADIVINHANDO O QUE É 
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Pindorama 

"Um índio." 
Maria Isabela Cavalcante, 7  

Ela passou perto. "Pindorama" é como alguns índios da América do Sul 
chamam o Brasil. 

Jururu: 
"Uma fruta." 
Isabella Simões Toquetti, 8  

Tanto "u" junto deve dar até água na boca, mas "jururu" não é comida: 

significa triste.

 
Badalo 
"Algo que tem a ver com bagunça." 
Lara Nascimento, 9  

"Badalo" lembra "balada". Será por isso que a Lara teve essa ideia? Na 
verdade, o badalo é aquela pecinha que fica dentro do sino e que faz um 

barulhão quando balança. 

ADIVINHANDO O QUE É 
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Pirogravura 
"Uma gravação pirada." 
Esther Dalla Vecchia, 9  

"Piro-" em grego significa "fogo" -por isso os fogos de artifício se chamam 
pirotécnicos. Então, uma "pirogravura" é uma gravura feita com fogo, com 
uma pontinha incandescente.

 
Auspício 

"Algo que está fora do hospício." 
Enzo Luchesi Trazzi, 9  

O final das duas palavras é igual, mas o significado é bem diferente. 
"Auspício" significa "ajuda, favor, apoio".

 
Decrépito 

"Alguma coisa da fita-crepe." 
Miguel Chirata, 9  

"Decrépito" significa "muito velho". Uma fita-crepe pode ser decrépita se for 
bem velhinha.

ADIVINHANDO O QUE É 



 Para reconhecer o dicionário, num começo de aula, 
escrevi no quadro a palavra CARAVELA. Perguntei para 
a turma o que elas achavam que significava.  

 Respostas das crianças: “cara de velha!”, “É vela, é 
vela!” “Não, é velha!”, “É coisa que põe vela!” 

 Para saber o que significam as palavras, é preciso usar 
um livro que se chama dicionário. 

QUARTO MOMENTO: COMO SERÁ QUE A GENTE 
SABE O QUE SIGNIFICAM  AS PALAVRAS 



Tomei o minidicionário Aurélio, que faz parte da nossa 

mala de leitura, e procurei a palavra CARAVELA. 

Paulatinamente, começando do inicio do suporte, expondo 

cada passo, até chegar ao verbete. 

Solicitei na biblioteca volumes diferentes de dicionários e 

os apresentei na turma. Ficaram surpresos com o tamanho 

de alguns e identificaram alguns que os pais ou irmãos 

têm em casa.  

Folheamos, comentamos sobre “o tamanhinho das letras”, 

“o tantão de palavras...” 

 

CONSULTANDO AS PALAVRAS 



Então, explorei a página do livro 

didático que introduzia o uso do 

dicionário, a função do suporte 

para a confirmação das nossas 

ideias sobre o  significado das 

palavras que não conhecemos 

bem. 

 

 

 

VOLTANDO AO LIVRO DIDÁTICO 



 

DESAFIO: cada um teria, que encontrar no dicionário 

uma palavra que achasse que fosse “bem difícil” e 

copiasse junto com o significado: “Tudinho que tivesse 

escrito, depois dela” 

QUINTO MOMENTO: HORA DE BIBLIOTECA 



Nesta ocasião foram  disponibilizados para cada aluno, o 

dicionário infantil da coleção PNLD. Fizemos a análise 

dos elementos perigráficos do suporte. Observamos a 

organização do suporte em relação a localização das 

palavras a partir dos destaques dos verbetes no início das 

páginas à direita e à esquerda. 

HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



HORA DA BIBLIOTECA 



A tarefa foi feita no caderno e precisou continuar a ser 

feita por mais um tempo no dia seguinte: 

 Registro da fonte de pesquisa: nome do dicionário 

 Revisão. 

 Informe das palavras escolhidas, com registro no 
quadro. 

 Análise da ordem  alfabética das palavras.  

 Registro em grupo: folha de cartolina uma letra inicial 
das palavras. Cada grupo decide qual palavra seria 
transcrita, observando a ordem alfabética das letras.  

SEXTO MOMENTO: ANÁLISE DA ORDEM DAS 
PALAVRAS NO DICIONÁRIO 



 Folhas de cartolina afixadas no quadro pela ordem 
alfabética.  

 Conferindo porque palavras que iniciavam com a 
mesma letra eram observadas seguindo a ordem. 

 Cada palavra seguida de seu significado é denominada 
de verbete.  

 Conceito de verbete.  

 O livro didático foi fundamental para consolidar estes 
conhecimentos. 

ANÁLISE DA ORDEM DAS PALAVRAS NO 

DICIONÁRIO 



O livro didático foi 
fundamental para consolidar 
estes conhecimentos. 

ANÁLISE DA ORDEM DAS PALAVRAS NO 

DICIONÁRIO 



Depois ainda houve chance de falarmos sobre a 

função das abreviaturas, a enumeração de sentidos 

da mesma palavra. Isto foi feito no plano oral e 

explorado noutras unidades do livro didático que 

trataram de gênero do substantivo, de adjetivos e de 

verbos. 

ANÁLISE DA ORDEM DAS PALAVRAS NO 

DICIONÁRIO 



 Nem todas as letras do 
alfabeto apareceram nos 
cartazes.  

 Em  alguns cartazes 
foram transcritos mais  
verbetes do que outros 
porque havia mais 
palavras iniciadas com 
determinada letra do que 
de outra. 

O LIVRO DIDÁTICO COMO SUPORTE 

Análise dos cartazes que foram afixados: 



 Alguns verbetes tinham a descrição do significado 
distribuída em enumeração .  

 Descobrimos que um verbete pode ter mais de um e 
até, 3, 4 significados.  

 Compreendemos que o significado da palavra depende 
do seu uso ou seja, depende de que assunto estamos 
falando para usar e entender o significado. 

 Nestas reflexões, utilizamos a consolidação do 
conhecimento com o apoio do livro didático 

 

ANÁLISE DA ORDEM DAS PALAVRAS NO 

DICIONÁRIO 



 Nestas reflexões, 
utilizamos a consolidação 
do conhecimento com o 
apoio do livro didático 

 

ANÁLISE DA ORDEM DAS PALAVRAS NO 

DICIONÁRIO 



O tempo de usar o laboratório de informática é alternado 

com o dia de uso da biblioteca.  

O tempo é dividido em semana 1 e semana 2:  

 Na terça-feira da semana 1, uso de biblioteca.  

 Na terça-feira da semana 2, uso do laboratório de 

informática.  

Reservei uma atividade da unidade do livro didático para 

realizarmos na biblioteca. 

SÉTIMO MOMENTO: HORA DE INFORMÁTICA 



A atividade desafiava as crianças a supor o significado de 12 

palavras com 3 alternativas:  

 Em sala de aula, marcar as 
alternativas corretas. 

 No laboratório, com o livro  
pesquisar no Aurélio On-line. 

 Conferir se as respostas 
correspondiam exatamente 
com o significado dos 
verbetes 

HORA DE INFORMÁTICA 



HORA DE INFORMÁTICA  MUDAR GRAVURA 

 digitar os verbetes 

 ler o significado,  

 identificar a proximidade de 
significados com uma das 
alternativas e anotar no 
caderno.  

 Conclusão de que alguns 
verbetes têm mais de um 
sentido. 

Experiência inédita, enriquecedora e interativa. As crianças 

tiveram que: 



A leitura e produção escrita da poesia foi mais uma vivência 

possível, a partir do livro didático.  

OITAVO MOMENTO: BRINCANDO COM AS 

PALAVRAS 

 A estratégia foi a mesma com o 
livro de literatura “Palavras, 
palavrinhas, palavrões”.  

 Livro de poesias suporte: 
“Segredinho de amor” 

 Leituras para deleite.  

 As crianças divertiram muito: 
Releitura de algumas poesias a 
pedido da turma. 



O último poema do livro era o mesmo do livro 

didático. Solicitei que lêssemos juntos: eles no livro 

didático, enquanto eu lia no livro do autor.  

Em seguida, organizados em duplas, solicitei que 

fizessem, no caderno uma lista de nomes de pessoas 

e para cada nome, uma palavra que rimasse. 

 

BRINCANDO COM AS PALAVRAS 



O último poema do livro era o mesmo do livro 

didático. Solicitei que lêssemos juntos: eles no livro 

didático, enquanto eu lia no livro do autor.  

 

BRINCANDO COM AS PALAVRAS 



Em seguida, organizados em duplas, solicitei que 

fizessem, no caderno uma lista de nomes de pessoas 

e para cada nome, uma palavra que rimasse. 

 

BRINCANDO COM AS PALAVRAS 



O LIVRO DIDÁTICO COMO SUPORTE 

 A proposta de escrita do livro 
didático contribui para a tarefa.  

 A situação de produção foi 
enriquecedora.  

 Os passos de produção 
propostos pelo livro.  

 As orientações do livro didático 
foram fundamentais  para a 
efetivação do texto. 

Escolha de alguns dos nomes da lista como o Elias José fez. 



“As funções mais importantes do livro didático na relação 

com o aluno, tomando como base Gerard & Roegiers 

(1998), são: 

 Favorecer a aquisição de conhecimentos socialmente 
relevantes; 

 Propiciar o desenvolvimento de competências cognitivas, 
que contribuam para aumentar a autonomia; 

  Consolidar, ampliar, aprofundar e integrar os 
conhecimentos adquiridos; 

  Auxiliar na auto avaliação da aprendizagem; 

  Contribuir para a formação social e cultural e 
desenvolver a capacidade de convivência e de exercício 
da cidadania.” 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O LIVRO 
DIDÁTICO 



[...] as possíveis funções que um livro didático pode 

exercer não se tornam realidade, caso não se leve em 

conta o contexto em que ele e utilizado. [...] as funções 

acima referidas são histórica e socialmente situadas e, 

assim, sujeitas a limitações e contradições. [...]tanto na 

escolha quanto no uso do livro, o professor tem o papel 

indispensável de observar a adequação desse instrumento 

didático a sua pratica pedagógica e ao seu aluno. 

[...] o livro didático é recurso auxiliar no processo de 

ensino-aprendizagem. Não pode, portanto, ocupar papel 

dominante neste processo. [...] cabe ao professor manter-

se atento para que a sua autonomia pedagógica não seja 

comprometida. [...] apesar de toda sua importância, o livro 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O LIVRO 
DIDÁTICO 



 Auxiliar no planejamento e na gestão das aulas, seja 

pela explanação de conteúdos curriculares, seja pelas 

atividades, exercícios e trabalhos propostos 

 Favorecer a aquisição dos conhecimentos, assumindo o 

papel de texto de referencia; 

 Favorecer a formação didático-pedagógica; 

 Auxiliar na avaliação da aprendizagem do aluno.” 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O LIVRO 
DIDÁTICO: PARA O PROFESSOR 


